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			CHEIOS DE CONFIANÇA EM UM MUNDO COMPETITIVO


			Bertrand Russell, o antigo filósofo, autor e ateísta britânico escreveu: “A vida nada mais é que uma competição para ser o criminoso, e não a vítima.” David Sarnoff, um homem de negócios, disse: “A competição revela o melhor nos produtos e o pior nas pessoas.” No entanto, no início do século 19, o político americano Henry Clay acrescenta: “De todas as forças humanas agindo nos acontecimentos da humanidade, nenhuma é superior à competição.”


			É óbvio que existe ao menos uma parcela de verdade em tais citações, por isso pedimos que Dave Branon, um dos autores de Ministérios RBC, fizesse uma análise realista sobre a possibilidade de os seguidores de Cristo serem intensos competidores e no processo conservarem sua honra.


			Mart De Haan


		




		

			A COMPETIÇÃO ESTÁ EM TODA A PARTE


			A tela da televisão está em branco, com exceção de duas pessoas. Uma delas é um jovem moderno, vestido casualmente e irradiando tranquila e despretensiosa confiança. A outra é um homem um tanto excêntrico, um pouco mais velho, usando um terno e parecendo um fracassado vendedor ambulante. O primeiro representa o computador Mac, enquanto que o segundo está ligado a tudo o que se relaciona com os PCs (todos os computadores pessoais que a Apple Macintosh não produz).


			O diálogo normalmente começa assim: “Oi, eu sou um Mac. E ele é um PC.” Os dois parecem levemente indiferentes um ao outro, nesses populares e divertidos comerciais, enquanto sua conversa vai mencionando vários tópicos relacionados aos computadores. A genialidade desta série de anúncios sobre Mac versus PC é retratar de maneira espirituosa e inofensiva a intensa competição entre dois gigantes do mundo da computação: Microsoft e Apple. A sala de reuniões de suas diretorias, sem dúvidas, reverbera com os esforços ferozes de derrotar um ao outro, mas as propagandas que a Mac lança sugerem uma rivalidade mais amigável.


			Os anúncios são engraçados, mas a competição por trás deles é assunto extremamente sério. A batalha por recursos limitados é uma realidade importante e inevitável no século 21.


			No cenário internacional, torna-se mais e mais visível que as nações precisam competir umas com as outras por recursos como petróleo e alimento. A competição por ideias, fronteiras e maneiras de viver leva sempre a conflitos entre países, chegando muitas vezes a confrontos em campos de batalha, mas à medida que os recursos globais diminuem, a competição adquire uma nova dimensão.


			No cenário nacional, a competição política coloca os rivais uns contra os outros na candidatura aos cargos — cada um deles tentando apresentar características que convençam os eleitores a escolhê-los. As eleições são exemplos profundamente sérios e pessoais de competição.


			É quase impossível ignorar a competição na vida diária.


			No cenário doméstico — nas situações da vida real onde todos nós vivemos — a competição se dá em várias circunstâncias da vida. Competimos por empregos. Estudantes competem por notas e por colocação em níveis mais altos de educação. As lojas onde compramos competem pelo nosso dinheiro. As pessoas competem umas com as outras por atenção, afeição e amor.


			Competimos em nossa recreação. Jogamos em uma equipe esportiva e cobiçamos o troféu do primeiro lugar. Nossas crianças e adolescentes começam cedo nas escolinhas de futebol ou futsal — e nós os incentivamos que continuem competindo vida afora.


			Mesmo entre os fãs que torcem por equipes esportivas com as quais não têm ligação alguma além da geografia, a competição algumas vezes passa de amigável a feroz. Veja um exemplo do que estamos falando: Uma torcedora americana de uma equipe de Nova Iorque atropelou e matou um fã de outra equipe de Boston, em 2008, por causa de divergências de torcida.


			Na verdade, é quase impossível ignorar a competição na vida diária.


			Estamos prontos para ela? Estamos preparados para os níveis crescentes de competição na sociedade atual? Será que já passamos algum tempo em meditação, examinando sua importância, vantagens, desvantagens e controvérsias? Talvez hoje seja o tempo de pensarmos mais a respeito do que é necessário para viver com honra e confiança em um mundo competitivo.


		




		

			DEFININDO A COMPETIÇÃO


			No dia 4 de outubro de 1957, aconteceu algo que lançou dois enormes grupos de pessoas em frontal competição. Estas duas nações já estavam se desentendendo em questões de governo e filosofia. Porém, após este acontecimento, os dois países foram imediatamente forçados a entrar em um novo conflito, radicalmente competitivo. 


			Naquele dia, há mais de 50 anos, a Rússia e os Estados Unidos tornaram-se ostensivos competidores porque a Rússia lançou o Sputnik, o primeiro satélite artificial, ao espaço sideral — provocando as autoridades nos EUA a se atirarem de cabeça, no que logo ficou sendo conhecida como a Corrida Espacial.


			O lançamento daquele satélite de 83,46 kg, com seu misterioso som intermitente que podia ser ouvido pelos americanos através dos rádios de ondas curtas quando o satélite passava sobre o seu país, iniciou a intensa competição nos EUA. Os americanos temiam que a Rússia possuísse uma vantagem tecnológica, e que eventualmente, pudesse até espiá-los lá de cima. Talvez pudessem, pensavam eles, lançar armas que alcançariam as praias americanas anteriormente inacessíveis.
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